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#ESTUDOEMCASA 

 

Bloco N.º 43 

DISCIPLINA Português 
ANO(s) 

 11.º ano e 2.º ano de 
Formação  

APRENDIZAGENS 

ESSENCIAIS 

Educação Literária 

Interpretar obras literárias portuguesas de diferentes autores e géneros, produzidas entre 
os séculos XVII e XIX. 
Contextualizar textos literários portugueses anteriores ao século XVII em função de marcos 
históricos e culturais.  

Contextualizar textos literários portugueses dos séculos XVII ao XIX de vários géneros em 
função de grandes marcos históricos e culturais.  
Comparar textos em função de temas, ideias e valores.  
Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos presentes nos textos.  

Escrita 
Escrever textos de opinião, apreciações críticas e exposições sobre um tema. 

Os Maias, de Eça de Queirós: episódio corridas no hipódromo 

 

Paolo Uccello, São Jorge e o Dragão, pormenor (1470) 

Atividades/Tarefas/desafios 

1. Lê atentamente. 

“[…] De repente, o vozeirão do Vargas dominou tudo, como um urro de toiro. 

Diante do jóquei, sem chapéu, com a face a estoirar de sangue, gritava-lhe que era 

indigno de estar ali, entre gente decente! Quando um gentleman duvida do juiz da 

corrida, faz um protesto! Mas vir dizer que há ladrões, era só de um canalha e de 

um fadista, como ele, que nunca devia ter pertencido ao Jockey Club! — O outro, 

agarrado pelos amigos, esticando o pescoço magro como para lhe morder, atirou-

lhe um nome sujo. Então o Vargas, com um encontrão para os lados, abriu espaço, 

repuxou as mangas, berrou: 

— Repita lá isso! Repita lá isso! 

E imediatamente aquela massa de gente oscilou, embateu contra o tabuado 

da tribuna real, remoinhou em tumulto, com vozes de “ordem” e “morra”, chapéus 

pelo ar, baques surdos de murros. 
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Por entre o alarido vibravam, furiosamente, os apitos da polícia; senhoras, 

com as saias apanhadas, fugiam através da pista, procurando espavoridamente as 

carruagens — e um sopro grosseiro de desordem reles passava sobre o hipódromo, 

desmanchando a linha postiça de civilização e a atitude forçada de decoro… […]” 

Capítulo X.  

 

Eça de Queirós, Os Maias, ed. de Carlos Reis, Lisboa, INCM, 2018. 

 

1. O episódio das corridas no hipódromo termina em insultos e desordem entre um 

grupo de pessoas. 

1.1. Explicite a importância deste incidente na caracterização da sociedade 

burguesa e fidalga lisboeta do século XIX. 


